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Resumo O conhecimento da história geológica da Bacia do Araripe traz contribuição efetiva ao entendimento da 
dinâmica evolutiva da geologia do Nordeste brasileiro. Apesar das inúmeras pesquisas realizadas nessa bacia quanto a seu 
rico conteúdo fossilífero – em especial no intervalo Alagoas –, poucos são os estudos dedicados à sua bioestratigrafia, um 
aspecto essencial quando se deseja entender a história evolutiva de uma bacia. Com o objetivo de fornecer uma moldura 
bioestratigráfica mais precisa para o Andar Alagoas da Bacia do Araripe, foram estudadas 167 amostras de testemunhos de 
14 furos de sondagem perfurados na borda Leste dessa bacia. O intervalo, composto de arenitos, folhelhos, carbonatos e 
evaporitos, foi caracterizado litoestratigraficamente como pertencente às formações Rio da Batateira e Santana, enquanto 
as análises bioestratigráficas comprovaram a presença somente das subzonas P-270.2 e P-280.1, de Regali & Santos (1999), 
na área estudada. A comparação dos resultados obtidos com dados gerados por outros autores permitiu o reconhecimento 
de intervalos correlatos nas bacias do Parnaíba, Grajaú, Potiguar e Sergipe.

Palavras-chave: Bacia do Araripe; Cretáceo Inferior; Bioestratigrafia; Palinologia; Andar Alagoas; Formação Rio da 
Batateira; Formação Santana.

Abstract A pollen and spore based biostratigraphy of the Alagoas Stage (Lower Cretaceous) in the Araripe Basin, 
Northeastern Brazil. Any knowledge achieved about the geological history of the Araripe Basin contributes effectively for 
understanding the geology of the entire Northeastern Brazil. Besides the several researches concerning the rich fossiliferous 
content of that basin, specially of the Alagoas Stage, there are few studies focused on biostratigraphical aspects, which are 
especially important for understanding the geological evolution of a basin. Aiming at achieving a biostratigraphical framework 
to the Alagoas Stage in the Araripe Basin, palynological analyses were proceeded on 167 samples from 14 wells drilled at the 
Eastern portion of the Araripe Basin. The interval, composed of sandstones, microclastic sediments, limestones, and evaporites, 
was assigned to the Rio da Batateira and Santana Formations. The biostratigraphical analyses showed that only P-270.2 and 
P-280.1 subzones, from Regali & Santos (1999), are present in the studied area. Comparison of these results with data from 
other authors allowed to recognize correlated intervals in the Parnaíba, Grajaú, Potiguar, and Sergipe basins.

Keywords: Araripe Basin; Lower Cretaceous; Biostratigraphy; Palynology; Alagoas Stage; Rio da Batateira Formation; 
Santana Formation.
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INTRODUÇÃO A Bacia do Araripe está 
inserida no contexto do processo de abertura do 
Oceano Atlântico Sul e da divisão do paleocontinen-
te Gondwana. A correlação com bacias sedimentares 
de seu entorno, as quais compartilham esse contexto 
evolutivo, como Parnaíba, Potiguar, Sergipe-Alagoas 
e Recôncavo-Tucano-Jatobá, concede relevância es-
pecial ao seu estudo, pois implica que o melhor co-
nhecimento da história geológica da Bacia do Araripe 
traz contribuição efetiva ao entendimento da dinâmi-
ca evolutiva da geologia do Nordeste brasileiro. 

O intervalo correspondente ao Andar Alagoas 
(formações Rio da Batateira e Santana) é o mais 
estudado de toda a coluna sedimentar da Bacia do 
Araripe, em parte devido ao riquíssimo conteúdo fos-
silífero, que se encontra entre os mais diversificados, 
abundantes e bem preservados em todo o mundo. No 
entanto, apesar dos inúmeros estudos paleontológi-
cos, poucos trabalhos foram dedicados à bioestrati-
grafia da Bacia do Araripe. O presente estudo se pro-
pôs a contribuir com o conhecimento desse intervalo, 
por meio de um estudo bioestratigráfico baseado em 
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(ca. 250 km) do que na Norte – Sul (ca. 68 km). A 
bacia se insere na Zona Transversal da Província 
Estrutural Borborema, uma área marcada por diver-
sos falhamentos do embasamento pré-cambriano, os 
quais mostram orientação predominante Nordeste-
Sudoeste e subordinada Nordeste-Sudoeste (Ponte 
& Ponte-Filho 1996, Matos 1992). Em decorrên-
cia dessa herança estrutural, a arquitetura da Bacia 
do Araripe é fortemente caracterizada por horsts e 
grabens, estando compartimentada em duas sub-ba-
cias, separadas pelo horst Dom Leme: a Sub-bacia 
de Feitoria, a Oeste dessa estrutura, e a Sub-bacia do 
Cariri, a Leste (Fig. 1). Os furos estudados se encon-
tram na Sub-bacia do Cariri, sendo que a maioria de-
les foi realizado em uma calha estrutural de orien-
tação aproximada Oeste-Noroeste – Leste-Sudeste; 
somente dois furos foram executados fora dessa ca-
lha sobre horsts (1-PS-09-CE e 1-PS-12-CE). 

Diversas propostas estratigráficas têm sido 
apresentadas para a Bacia do Araripe, desde o estu-
do pioneiro de Small (1923) até a revisão mais re-
cente de Assine (2007), dentre as quais podem ser 
destacadas algumas que representam etapas marcan-
tes na evolução do conhecimento da estratigrafia des-
sa bacia, como: Beurlen (1962, 1963, 1971), Barros 
(1963), Gaspary & Anjos (1964), Braun (1966), 
Silva-Santos & Valença (1968), Mabesoone & Tinoco 
(1973), Moraes et al. (1976), Silva (1986), Assine 
(1990, 1992), Ponte & Appi (1990), Martill & Wilby 
(1993) e Neumann & Cabrera (1999). O intervalo es-
tudado no presente trabalho corresponde ao Andar 
Alagoas (Coimbra et al. 2002) e abrange as forma-
ções Rio da Batateira (sensu Ponte & Appi 1990) e 
Santana (sensu Beurlen 1962). Um total de 13, dos 
14 furos de sondagem estudados, foi locado na en-
costa da Chapada do Araripe e não contém o topo da 
Formação Santana. Somente o furo 1-PS-12-CE foi 
perfurado no topo da Chapada, tendo atravessado a 
parte mais superior da coluna sedimentar da Bacia do 
Araripe, embora a testemunhagem tenha sido inicia-
da à profundidade de 106,3 m, nível a partir do qual 
foram encontrados folhelhos. Esse furo foi, portanto, 
o único a testemunhar o topo daquela formação.

ESTUDOS ANTERIORES Apesar de a 
Bioestratigrafia não ser o objetivo principal do tra-
balho de Braun (1966), esse autor foi o primeiro a 
apresentar tal abordagem dos sedimentos da Bacia 
do Araripe, ao correlacionar a Formação Santana à 
sua Zona Z-7, de ostracodes, em um biozoneamento 

palinomorfos do Andar Alagoas na Bacia do Araripe. 
Os resultados obtidos também foram comparados 
com dados gerados por outros autores nas bacias 
do Parnaíba, Grajaú, Potiguar e Sergipe, permitin-
do o reconhecimento de  intervalos correlatos nes-
sas bacias.

MATERIAL E MÉTODOS Foram analisadas 167 
amostras de sedimentos, procedentes de testemu-
nhos de 14 furos de sondagem localizados na por-
ção Nordeste da Bacia do Araripe (Fig. 1). Esses fu-
ros foram executados entre 1977 e 1978, durante a 
segunda etapa do “Projeto Santana”, que foi desen-
volvido pela Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais (CPRM), por solicitação do Departamento 
Nacional da Produção Mineral (DNPM), com a fina-
lidade de estudar a ocorrência e a viabilidade econô-
mica de sulfetos de chumbo, zinco e cobre na região 
da Chapada do Araripe. A espessura da camada de 
sedimentos perfurada variou aproximadamente en-
tre 56 e 224 m. Os testemunhos estudados estão ar-
mazenados no Quarto Distrito do DNPM, em Recife, 
Pernambuco, que gentilmente os disponibilizou para 
o presente estudo. Para melhor compreensão da es-
tratigrafia da bacia, foram realizadas, no âmbito do 
presente estudo, duas campanhas de campo, em julho 
de 2004 e em agosto de 2009.

O processamento das amostras palinológicas 
foi realizado pela equipe de técnicos do Laboratório 
de Palinofácies e Fácies Orgânicas (LAFO) do 
Departamento de Geologia do Instituto de Geociências 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, seguindo 
a metodologia proposta por Oliveira et al. (2004). 

Optou-se por não se definir um biozoneamen-
to local para o intervalo estudado; ao contrário, a op-
ção escolhida foi buscar reconhecer na área estudada 
as unidades estratigráficas do biozoneamento de refe-
rência proposto por Regali et al. (1974) para o Brasil, 
considerando ainda a emenda de Beurlen & Regali 
(1987) e a subdivisão em subzonas acrescentadas por 
Regali & Santos (1999), para o Aptiano-Albiano. 

CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL A 
Bacia do Araripe está localizada na região Nordeste 
do Brasil, cobrindo partes dos estados do Ceará, 
Pernambuco e Piauí. Em termos geomorfológicos, 
essa abrange as feições da Chapada do Araripe e do 
Vale do Cariri (Fig. 1). Sua área total é de aproxi-
madamente 12.200 km², com orientação geral Leste-
Oeste, apresentando maior extensão nessa direção 
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regional que abarcava ainda as bacias de Tucano-
Jatobá e Mirandiba. 

Lima (1978) conduziu uma pesquisa palinoló-
gica detalhada sobre a Formação Santana, abordan-
do Bioestratigrafia, Sistemática e aspectos paleocli-
máticos, constituindo-se, até o momento, no mais 
amplo estudo desse tema na Bacia do Araripe. Lima 
(1978) dividiu a Formação Santana em quatro bio-
zonas: Zona 1 (com as subzonas 1A a 1D), Zona 2, 
Zona 3 e Zona 4. Lima (1978) ressaltou a dificuldade 
que encontrou para correlacionar seu biozoneamen-
to da Formação Santana com aquele proposto por 
Regali et al. (1974) para as bacias marginais, uma 
vez que não haviam sido encontradas as formas que 
aqueles autores usaram para caracterizar suas biozo-
nas. No entanto, Lima (1978) considera que quase a 
totalidade da Formação Santana deveria ser correla-
cionada à Superzona Inaperturopollenites microcla-
vatus (Superzona PC-30, atual Superzona P-300), de-
vido à presença de uma forma que identificara como 
Galeacornea causea forma B, de idade albiana;  para 
Lima (1978), somente a base da Formação Santana 
poderia ser correlacionável à Zona PC-28 (que cor-
responde à atual Zona P-280). 

Mais tarde, Lima & Perinotto (1984, 1985) assi-
nalaram ao intervalo indiviso biozonas P-260 – P-270, 
de Regali et al. (1974), um nível de folhelhos piro-
betuminosos posicionado entre arenitos sotopostos à 
Formação Santana. Uma amostra dessa mesma ca-
mada, coletada na localidade do Sítio Fundão (Crato, 

Ceará) foi estudada por Regali (1990) e correlacio-
nada com a Biozona P-270. Nesse mesmo trabalho, 
Regali (1990) estudou amostras dos membros Crato 
e Ipubi provenientes da borda oriental da Bacia do 
Araripe e as atribuiu à Biozona P-270. Regali (1990) 
também reavaliou os dados de Lima (1978), correla-
cionando-os à parte inferior da Zona P-280. Da inte-
gração desses dados, a autora inferiu uma discordân-
cia que corresponderia à parte basal da Zona P-280. 
Regali (1989) havia dividido essa biozona em quatro 
partes: basal, inferior, média e superior. Um aspecto 
interessante a ressaltar é que esta discordância foi in-
ferida entre dados próprios de Regali (1990) e dados 
reavaliados de Lima (1978), o qual não havia obser-
vado a presença de Sergipea variverrucata em ne-
nhuma amostra que estudou. Após Regali & Santos 
(1999) subdividirem as zonas P-270 e P-280, em 
um estudo das bacias de Sergipe e Alagoas, Regali 
(2001) revisou novamente os dados palinológicos de 
Lima (1978) e concluiu que o intervalo estudado por 
esse autor corresponderia, na realidade, às subzonas 
P-280.1 e P-280.2. Regali (2001) também avaliou 
que a amostra estudada por Lima & Perinotto (1984, 
1985) e correlacionada por aqueles autores às biozo-
nas P-260 – P-270 estaria restrita à Zona P-270.

Arai et al. (2000, 2001) e Coimbra et al. (2002) 
estudaram ostracodes e palinomorfos provenientes de 
amostras de afloramentos e também do poço 2-AP-1-
CE (Sub-bacia do Cariri). Esses trabalhos correlacio-
naram a Formação Rio da Batateira e o Membro Crato 
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Figura 1 – Mapa da Bacia do Araripe mostrando as principais estruturas, o posicionamento dos furos de 
sondagem (PS-01 a PS-02) e do afloramento (RB) estudados, além das cidades mais próximas a esses pontos. 
A Sub-bacia do Cariri, a Leste do Horst Dom Leme, é fortemente marcada por uma calha estrutural de 
orientação aproximada Oeste-Noroeste – Leste-Sudeste (modificado de Ponte & Ponte-Filho 1996).
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da Formação Santana à Zona P-270, de Regali et al. 
(1974), enquanto os membros Ipubi e Romualdo fo-
ram correlacionados a uma Zona Cicatricosisporites 
avnimelechi, não definida formalmente. Em relação 
ao zoneamento com ostracodes, ambas as forma-
ções foram correlacionadas com a Zona NRT-011, 
de Schaller (1969). Ostracodes também serviram de 
base para o trabalho de Syrio & Rios-Netto (2002, 
2004), que correlacionaram um nível corresponden-
te ao topo da Formação Rio da Batateira ou base da 
Formação Santana a essa mesma Biozona NRT-011.

O trabalho bioestratigráfico mais recente so-
bre a Formação Santana foi apresentado por Portela 
(2008), que propôs a subdivisão dos sedimentos dessa 
unidade em quatro intervalos bioestratigráficos cor-
relacionáveis, segundo a autora, às biozonas P-270 
(“palinozonas A e B”) e P-280 (“palinozonas C e D”), 
de Regali et al. (1974).

ANÁLISE E CORRELAÇÃO ESTRATIGRÁfI-
CA DOS fUROS DE SONDAGEM Embora consi-
derando também parâmetros litoestratigráficos, este 
trabalho é pioneiro na correlação bioestratigráfica 
dos furos de sondagem aqui estudados, uma vez que 
trabalhos anteriores enfocaram somente a correlação 
litoestratigráfica desse material (Scheid et al. 1978: 
todos os furos; Castro et al. 2006: 1-PS-11-CE, 1-PS-
12-CE, 1-PS-13-CE, 1-PS-14-CE; Moura-2007: 
1-PS-07-CE, 1-PS-09-CE, 1-PS-10-CE, 1-PS-11-
CE, 1-PS-12-CE, 1-PS-13-CE; Paula-Freitas-2009: 
1-PS-05-CE, 1-PS-06-CE, 1-PS-07-CE, 1-PS-08-
CE, 1-PS-09-CE e 1- PS-13-CE; Paula-Freitas-2010: 
1- PS-01-CE, 1-PS-05-CE, 1-PS-06-CE, 1-PS-07-
CE, 1-PS-08-CE, 1-PS-09-CE e 1- PS-13-CE).

Para cada um dos furos de sondagem, elaborou-
se um diagrama de distribuição dos palinomorfos 
presentes (os furos 1-PS-11-CE e 1-PS-12-CE, os 
mais completos, são apresentados nos Anexos 1 e 2). 
Quanto à caracterização bioestratigráfica, observa-
se, em uma visão geral, relativamente pouca variação 
qualitativa tanto entre os furos analisados quanto ao 
longo de cada um deles. Dentre os táxons encontrados, 
destacam-se: Cardioangulina elongata, Pilosporites 
trichopapilosus, Klukisporites variegatus, K. 
reticulatus, K. foveolatus, Cicatricosisporites sp.1 
Dino, C. microstriatus, C. avnimelechi, Lepitolepidites 
psarosus, Raistrikia obtusispina, Densoisporites 
perinatus, Crybelosporites brenneri, Caliallasporites 
spp., Antulsporites baculatus, Matonisporites silvai, 
Rugobivisiculites bahiasulensis, Uesuguipollenites 

callosus, Classopollis brasiliensis, C. alexi, C. spp., 
Gnetaceaepollenites spp., Equisetosporites spp., 
Sergipea variverrucata, Bennetitaepollenites regalii, 
Stellatopollis araripensis, S. spp., Tricolpites sagax, 
Afropollis operculatus, A. zonatus, Afropollis aff., 
A. jardinus, Dejaxpollenites microreticulatus. Essa 
associação microflorística aponta, de um modo geral, 
para o intervalo bioestratigráfico correspondente às 
subzonas P-270.2 e/ou P-280.1. No entanto, alguns 
fatores, como a profundidade relativamente pequena 
dos furos, o espaçamento irregular entre as amostras 
e a ausência ou ocorrência inconsistente de Sergipea 
variverrucata, dificultam a atribuição segura a uma ou a 
outra daquelas subzonas em muitos dos furos estudados. 
Somente nos furos 1-PS-11-CE e 1-PS-12-CE o quadro 
bioestratigráfico é mais claro, indicando a efetiva 
possibilidade de que o limite P-270.2/P-280.1 tenha 
sido alcançado. Nesses dois furos também foi possível 
observar uma leve variação vertical na microflora que 
se repete em alguns furos estudados, o que serve como 
parâmetro na correlação deles.

Nesse contexto, para se alcançar um posicio-
namento estratigráfico mais preciso dos furos de son-
dagem e também sua correlação, foi fundamental o 
estudo não apenas dos dados bioestratigráficos obti-
dos, mas também a integração desses dados com in-
formações litoestratigráficas de Scheid et al. (1978), 
Moura (2007), Paula-Freitas (2009) e Ponte & Appi 
(1990), além das observações de campo levantadas 
no presente trabalho. O reconhecimento do intervalo 
conhecido na literatura especializada como “camadas 
Batateira” (Biozona P-270, para Hashimoto et al., 
1987, e Regali, 2001) nos diversos furos foi o passo 
inicial para o seu empilhamento. Esse reconhecimen-
to se deu a partir da correlação de um perfil estrati-
gráfico do rio Batateira, realizado com observações 
de duas campanhas de campo, em 2004 e 2009, com 
o furo 1-PS-02-CE (Fig. 2), perfurado próximo àque-
le riacho. A seguir, procedeu-se ao reconhecimento 
das demais unidades litoestratigráficas e sua correla-
ção nos diversos furos. Uma vez realizada a correla-
ção litoestratigráfica, verificou-se sua coerência com 
os resultados bioestratigráficos, incluindo as peque-
nas variações na microflora observadas verticalmen-
te e entre os furos, o que permitiu refinar as interpre-
tações bioestratigráficas e concluir que, na maioria 
dos furos estudados, somente a Subzona P-270.2 está 
presente; unicamente nos furos 1-PS-11-CE e 1-PS-
12-CE é possível, embora não possa ser totalmente 
assegurado, que a P-280.1 tenha sido alcançada.
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Figura 2 – Correlação entre o furo 1-PS-02-CE e o 
perfil do rio Batateira. Essa correlação permitiu a 
identificação do intervalo conhecido como “camadas 
Batateira” nos demais furos (perfil do furo 1-PS-02-
CE, modificado de Scheid et al. 1978).

O resultado final das correlações lito- e bioes-
tratigráficas é apresentado em três seções:
• A – A’ (Fig. 3), com direção NW – SE, que 

abrange a maior parte dos furos de sondagem: 
1-PS-01-CE, 1-PS-11-CE, 1-PS-10-CE, 1-PS-
02-CE, 1-PS-14CE, 1-PS-03-CE, 1-PS-04-CE, 

1-PS-13-CE, 1-PS-05-CE e 1-PS-08-CE; essa 
seção é longitudinal em relação a uma calha 
que marca fortemente a arquitetura da Sub-
bacia do Cariri (Fig. 1);

• B – B’ (Fig. 4), com direção SW – NE, trans-
versal à seção A – A’: furos 1-PS-09-CE, 1-PS-
05-CE, 1-PS-07-CE e 1-PS-06-CE; é transver-
sal em relação à calha citada (Fig. 1);

• C – C’ (Fig. 5), com direção SSE – NNW, tam-
bém transversal à seção A – A’: correlaciona 
os furos com maior amplitude bioestratigráfi-
ca: 1-PS-12-CE e 1-PS-11-CE; essa seção tam-
bém é transversal à calha citada (Fig. 1).
As seções A – A’ e B – B’ foram escolhidas por 

seguirem as duas principais direções estruturais re-
gionais (NW – SE e NE – SW). A seção C – C’ cor-
relaciona os dois furos de sondagem que alcançaram 
maior abrangência bioestratigráfica, dentre os anali-
sados no presente estudo. 

Além dessas seções de correlação, a Fig. 6 re-
presenta um perfil lito- e bioestratigráfico completo e 
idealizado da área estudada. É fruto do empilhamento 
estratigráfico dos perfis dos 14 furos de sondagem es-
tudados, além da sucessão sedimentar exposta ao lon-
go do rio Batateira (Crato, CE). Graficamente, esse 
perfil idealizado foi composto com partes dos perfis 
dos furos 1-PS-06-CE, 1-PS-10-CE e 1-PS-11-CE e 
do rio Batateira. Os furos 1-PS-10-CE e 1-PS-11-CE 
são complementares em termos estratigráficos e jun-
tos já apresentam todas as unidades encontradas na 
área; eles formam a maior parte daquele perfil ideal. 
A porção do furo 1-PS-06-CE contendo as “camadas 
Batateira” foi acrescida na parte inferior do perfil, uma 
vez que é nesse furo que essas camadas ocorrem de 
modo mais completo. A parte mais inferior do perfil 
idealizado, abaixo das “camadas Batateira”, foi toma-
da do perfil estratigráfico do rio Batateira por ser mais 
completa nessa localidade.

CORRELAÇÃO COM BACIAS 
SEDIMENTARES DO ENTORNO Como obser-
vado, somente a Subzona P-270.2 e, provavelmen-
te, a parte inferior da Subzona P-280.1 estão pre-
sentes no intervalo estudado da Bacia do Araripe. 
Considerando-se a arquitetura estrutural da bacia, 
acredita-se que a Subzona P-280.2 possa estar pre-
sente na Sub-bacia de Feitoria (a qual não foi estu-
dada neste trabalho), conforme advogado por Regali 
(2001). Assim, com base na associação palinológica 
encontrada no presente estudo, bem como naquelas 



Palinoestratigrafia do Alagoas da Bacia do Araripe

336 Revista Brasileira de Geociências, volume 42(2) 2012

Figura 5 – Correlação lito e bioestratigráfica NNW – SSE (seção C – C’). Essa seção correlaciona os dois 
furos de sondagem de maior amplitude estratigráfica dentre aqueles analisados neste estudo. 
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citadas na bibliografia especializada, é possível afir-
mar que o intervalo formacional Rio da Batateira – 
Santana é correlacionável aos seguintes intervalos 
das bacias do seu entorno:
• às biozonas A, B e à parte inferior da Biozona 

C, que Dino (1992) reconheceu na Formação 
Alagamar (Bacia Potiguar): o topo da Biozona 
B é marcado pelo desaparecimento de Sergipea 
variverrucata e, portanto, é correlacionável 
com o topo da Subzona P-270.2 de Regali 
& Santos (1999); a base de sua Biozona D é 
marcada pelo surgimento de Cretaceiporites 
polygonalis, indicando a correlação desse ní-
vel com a base da Subzona P-280.5 de Regali 
& Santos (1999). Assim, somente a parte in-
ferior de sua Biozona C pode ser ainda cor-
relacionável ao intervalo formacional Rio da 
Batateira – Santana;

• às biozonas I a IV e à parte inferior da 
Biozona V, que Antonioli (2001) reconhe-
ceu na Formação Codó (Bacia do Parnaíba): 
o limite superior de sua Biozona IV é mar-
cado pela extinção de Sergipea variverru-
cata, implicando na correlação desse nível 
com o topo da Subzona P-270.2 de Regali 
& Santos (1999). As tabelas de distribui-
ção estratigráfica dos palinomorfos nos 
poços 9-PCR-1-MA e 9-PIF-14-MA, estu-
dados por Antonioli (2001), mostram que 
Cretaceiporites polygonalis surge na par-
te superior da Biozona V dessa autora, in-
dicando que a partir desse nível o inter-
valo estudado seria correlacionável com 
a Subzona P-280.5, de Regali & Santos 
(1999). Desse modo, somente a parte infe-
rior da Biozona V de Antonioli (2001) pode 
ser correlacionável ao intervalo formacio-
nal Rio da Batateira – Santana;

• à parte do intervalo estudado por Carvalho 
(2001) nas formações Muribeca e Riachuelo 
(Bacia de Sergipe): no poço GTP-17-SE, 
esse autor reconheceu as subzonas P-270.2 e 
P-280.1, de Regali & Santos (1999), em se-
dimentos das formações Riachuelo (mem-
bros Ibura e Oiterinhos) e Muribeca (Membro 
Angico); no poço GTP-24-SE, nas formações 
Riachuelo (membros Ibura e Oiterinhos) e 
Muribeca (Membro Taquari), foram encontra-
das as subzonas P-270.2, P-280.1 e P-280.2. 
Esses intervalos são, obviamente, correlatos 

Figura 6 – Perfil lito e bioestratigráfico completo 
do intervalo estudado. Esse perfil idealizado foi 
composto com partes dos perfis 1-PS-06-CE, 1-PS-
10-CE e 1-PS-11-CE e rio Batateira (Fonte do perfil 
do furo 1-PS-06-CE: Paula-Freitas, 2009; fonte do 
perfil do furo 1-PS-11-CE: Moura 2007).
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Anexo 1 – Distribuição dos táxons de palinomorfos no poço 1-PS-11-CE, ordenados pelos níveis de último 
aparecimento.
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Anexo 2 – Distribuição dos táxons de palinomorfos no poço 1-PS-12-CE, ordenados pelos níveis de último 
aparecimento.
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